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1. INTRODUÇÃO
O professor é o profissional habilitado trabalhar na educação. É ele oresponsável por organizar e encadear os conteúdos a serem ensinados de formaestruturada tendo como objetivo o aprendizado dos estudantes. Para realizar essaestruturação, é necessário que o docente possua uma série de competênciasrelacionadas ao domínio dos tópicos e às metodologias de ensino.Em 1986, Shulman e seus colaboradores de pesquisa realizaram um estudoque evidenciou uma inversão nas exigências para testes de admissão deprofessores do século XIX para o século XX nos Estados Unidos da América (EUA).Anteriormente, era exigido um vasto domínio do conteúdo que deveria serensinado, porém sem muita preocupação com as metodologias de ensinoempregadas. Em contrapartida, na época da realização da pesquisa, a ênfase sedava em questões de domínio de sala, relacionamento com os estudantes edidática, porém sem uma preocupação muito grande com o domínio dos tópicos aserem trabalhados. Shulman (1986) afirmou que, mesmo com o importanteaumento da preocupação com as competências didáticas do professor, a docênciase via prejudicada pois perdeu a preocupação com o conteúdo a ser ensinado.Enquanto antes se sabia muito sobre o tema e pouco sobre como ensinar, passou-se para um cenário no qual se sabia muito como ensinar mas pouco sobre o quese ensinar.Para Shulman (1986), o professor deve tanto ter domínio do conteúdo comodas metodologias para seu ensino, assim como do currículo que organiza oencadeamento dos tópicos. A partir desse pensamento, Shulman (1986)desenvolveu o Conhecimento Específico do Professor (Content Knowledge inTeaching, ou CKT), discorrendo sobre as especificidades do Conhecimento doConteúdo (Content Knowledge), do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo(Pedagogical Content Knowledge) e do Conhecimento do Currículo (CurricularKnowledge) necessários à prática docente.Em 2008, Ball, Thames e Phelps realizaram um estudo para avaliar aaplicação do CKT no âmbito da docência em Matemática. Em sua pesquisa,desenvolveram o Conhecimento Matemático para o Ensino (MathematicalKnowledge for Teaching, MKT), refinando as categorias criadas por Shulman em1986. Dividiram sua teoria em dois grandes eixos: o Conhecimento dos Tópicos(Subject Matter Knowledge), dividido emConhecimento Especializado do Conteúdo(Specialized Content Knowledge) e Conhecimento Comum do Conteúdo (CommonContent Knowledge), e o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PedagogicalContent Knowledge), dividido em Conhecimento da Aprendizagem (Knowledge ofContent and Students), Conhecimento do Ensino (Knowledge of Content and



Teaching) e Conhecimento do Currículo (Knowledge of Curriculum) (BALL;THAMES; PHELPS, 2008).De acordo com Ball, Thames e Phelps (2008), o Conhecimento Especializadodo Conteúdo trata dos tópicos da Matemática de forma mais aprofundada enquantoo Conhecimento Comum do Conteúdo reúne os conhecimentos que todo cidadãoescolarizado (presumidamente) sabe. Em uma adição de números naturais, realizarcorretamente a operação utilizando o “vai um” de forma apropriada se trata deConhecimento Comum do Conteúdo, esperado de qualquer pessoa, enquanto queo domínio da estrutura posicional decimal dos números naturais e dascaracterísticas da adição de números naturais que fundamentam o algoritmo daadição utilizado fazem parte do Conhecimento Especializado do Conteúdo,esperado de um Professor de Matemática.O Conhecimento do Ensino se refere às técnicas e metodologias que oprofessor utiliza para ensinar, enquanto o Conhecimento da Aprendizagem versasobre o entendimento do professor acerca dos mecanismos que os estudantesutilizam para estudar e o Conhecimento do Currículo discorre sobre a organizaçãoe estruturação dos conteúdos ao longo da educação básica. Escolher ametodologia mais adequada para o ensino de determinado tópico irá depender daorganização curricular escolhida (Conhecimento do Currículo), do conhecimentodo professor sobre os mecanismos de aprendizado e rotinas de estudo dosestudantes para os quais leciona (Conhecimento da Aprendizagem) e do repertóriode teorias e metodologias de ensino do professor, sejam elas estudadas em suaformação básica, na formação continuada ou desenvolvida durante sua prática(Conhecimento do Ensino) (BALL; THAMES; PHELPS, 2008).A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o documento que rege aeducação básica no Brasil desde 2018. Nela estão contidos todos os objetivos queum estudante deve cumprir ao completar a educação infantil, o ensino fundamentale o ensino médio (BRASIL, 2018). Na etapa do ensino fundamental, os objetivosda Base serão atingidos se os estudantes desenvolverem todas as habilidadesdescritas em cada objeto de conhecimento apresentado. Ligando com a teoria deBall, Thames e Phelps (2008), atualmente, no Brasil, o Conhecimento do Currículose expressa no domínio ao trabalhar com a BNCC, enquanto os outrosconhecimentos se revelam no domínio dos conteúdos apresentados na Base e nasmetodologias de ensino escolhidas baseadas no conhecimento das característicasda aprendizagem dos estudantes.O objetivo deste trabalho é avaliar os Conhecimentos Matemáticos para oEnsino relacionados com a Habilidade “(EF06MA03) Resolver e elaborarproblemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados)com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão dosprocessos neles envolvidos com e sem uso de calculadora”, indicada para trabalhono 6º ano do ensino fundamental de acordo com a BNCC. Para tal, foi utilizada aAnálise de Conteúdo de acordo com Bardin (2020).
2. METODOLOGIA

Segundo Bardin (2020), a Análise de Conteúdo é a metodologia que tornaobjetivas as nuances subjetivas de alguma comunicação. Utilizando uma análisesistemática e rigorosa, o pesquisador pode encontrar vários significados presentesem um documento, uma entrevista, uma propaganda, entre outras, avaliando opúblico alvo, o autor e o conteúdo da comunicação.



1 A definição de Corpo pode ser encontrada em Domingues e Iezzi (2018).

Para este trabalho, foi realizada uma categorização da habilidade(EF06MA03) buscando palavras ou expressões que se encaixassem nascategorias Pedagógico e Tópicos, relacionados, respectivamente, aoConhecimento Pedagógico do Conteúdo e ao Conhecimento dos Tópicos descritospor Ball, Thames e Phelps (2008).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para observar os significados presentes na habilidade (EF06MA03) énecessário olhar para a categorização feita, descrita no quadro a seguir.
Quadro 1: Categorização da Habilidade (EF06MA03)Pedagógico Tópicos

“Resolver e elaborar problemas...”

“que envolvam cálculos (mentais ouescritos, exatos ou aproximados) comnúmeros naturais, por meio deestratégias variadas, comcompreensão dos processos nelesenvolvidos com e sem uso decalculadora”Fonte: Autor, 2023
Ao avaliar os significados presentes na categoria Pedagógico, foi evidenciadaa metodologia de Resolução de Problemas, descrita por Allevato e Onuchic em seutrabalho publicado em 2009. Essa metodologia consiste, de acordo com as autoras,em apresentar aos estudantes situações nas quais não existam fórmulas ouresoluções pré-estabelecidas e proporcionar que desenvolvam eles próprios oscaminhos para encontrar a solução da situação proposta. Cabe ao professor, então,ter domínio dessa metodologia (Conhecimento do Ensino), afim de aplicá-la damelhor maneira adaptando-a de acordo com as características de aprendizagemobservadas em cada turma com a qual trabalha (Conhecimento da Aprendizagem).Avaliando os significados da categoria Tópicos, foi observado o conceito deNúmeros Naturais e suas operações. Lembrando que o Conjunto dos NúmerosNaturais é o conjunto dado por ℕ= 1,2,3, ⋯ , temos que ℕ está contido no Corpo1dos Números Racionais ℚ= { 𝑎

𝑏  : 𝑎,𝑏 ∈ ℤ; 𝑏 ≠ 0}. Então, é possível herdar algumas
propriedades das operações de adição e multiplicação de ℚ, tais comoassociatividade e comutatividade da adição e da multiplicação, existência doelemento neutro aditivo e multiplicativo e distributividade da multiplicação perantea adição. O professor deve ter domínio dessas propriedades para trabalhar aHabilidade (EF06MA03).As especificações sobre Números Naturais descritas na Habilidade(EF06MA03) representam o Conhecimento Comum do Conteúdo acerca do tópico.O Conhecimento Específico do Conteúdo se evidencia na percepção de que asubtração e a divisão não são fechadas em ℕ. A expressão 2 − 3 não faz sentidoa estudantes do 6° ano pois ainda não é desenvolvida a noção de númerosnegativos, presente nos Números Inteiros e Números Racionais somente a partirdo 7° ano. Se uma pessoa possui dois lápis, não é possível retirar três lápis dela.Domesmomodo, ao dividir cinco alunos em grupos de dois, a operação 5 ÷ 2 resulta



em dois grupos com dois alunos e sobra um aluno. Não faz sentido dividir essealuno em dois distribuindo meio aluno por grupo, pois quantidade de alunos é umNúmero Natural e sua divisão não pode resultar em um Número Racional nessecontexto.
4. CONCLUSÕES

Neste trabalho, pude entender um pouco dos detalhes do ConhecimentoMatemático para o Ensino presentes na Habilidade (EF06MA03) da BNCC.Desenvolvi a percepção de que, se para desenvolver uma das Habilidades daBNCC é necessário uma carga grande de estudo e preparação, é esperado quepara trabalhar a Base inteira seja exigida excelência em termos de dedicação ecomprometimento com a profissão.A tarefa de ser professor é árdua. Além de ter domínio do conteúdo que deveensinar, deve também dominar as metodologias para o ensino dos tópicosreconhecendo qual é a mais adequada de ser aplicada em razão dasespecificidades de aprendizagem de cada turma que leciona. A docência deve servista como algo nunca finalizado, mas em constante construção. Sempre haveráuma nova metodologia a ser aplicada ou alguma lapidação de metodologia játrabalhada. Além disso, o currículo é algo que muda eventualmente, então cabe aoprofessor também estar preparado para as mudanças sociais que ocorrem ao seuredor e que influenciam na maneira como o currículo é construído.
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